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Vimos uma outra matéria, também preocupante, dizendo 
sobre a liberação de recursos através somente de aliados. Deve-
ria existir um caminho desses para conseguir recursos no esta-
do de São Paulo. A população não é do partido A ou do partido 
B, mas do estado de São Paulo como um todo.

É crescente essa preocupação, principalmente nos últimos 
dias. Sabemos do fim do prazo para transferência de recursos, 
convênios, nesta semana. Que possamos superar esse período 
e voltar a ter um estado de São Paulo republicano, como foi 
durante tantos anos.

Teremos agora o Colégio de Líderes, para a discussão das 
pautas importantes para o estado de São Paulo. A Casa está 
cheia hoje, para acompanhar as sessões legislativas. Esperamos 
hoje aprovar projetos de relevância para o estado de São Paulo. 
Temos a LDO, que vai passar à discussão nesta Casa, e uma 
série de assuntos importantes, e ressalto aquele que diz sobre o 
alistamento civil. Já vim a este plenário, novamente venho. Está 
previsto na LDO. É importante nós debatermos profundamente 
na Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento e depois 
neste plenário.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB – Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças partidárias com assento nesta Casa, 
solicito a suspensão dos trabalhos até as 15 horas.

O SR. PRESIDENTE – DOUTOR ULYSSES - PV - Sras. Depu-
tadas, Srs. Deputados, tendo havido acordo entre as lideranças, 
a Presidência acolhe o solicitado pelo nobre deputado Marco 
Vinholi e suspende a sessão até as 15 horas.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 14 horas e 44 minutos, a sessão é reaberta 

às 15 horas e 01 minuto, sob a Presidência do Sr. Doutor 
Ulysses.

* * *
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Srs. Deputa-

dos, Sras. Deputadas, tem a palavra a nobre deputada Beth Lula 
Sahão, pelo tempo regimental.

A SRA. BETH LULA SAHÃO - PT - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, em função do falecimento do ex-deputado 
Wagner Lino, deputado por oito anos desta Casa, de 1994 até 
2002, como tradição, esta Assembleia Legislativa há muitos 
anos toma esta decisão de prestar sua homenagem aos ex-
-deputados ou ex-deputadas que faleceram, solicito o levanta-
mento da presente sessão, havendo acordo de todos os líderes 
desta Casa.

Lembrando que Wagner Lino era advogado, formado pela 
Faculdade de Direito de São Bernardo; graduado em gestão 
pública; pós-graduado em gestão ambiental. Foi um excelente 
deputado, com uma atuação bastante combativa aqui nesta Casa.

Merece o reconhecimento de todos nós, não só de nós, 
deputados da bancada do Partido dos Trabalhadores, mas de 
todas as deputadas e deputados desta Casa, que concordaram 
há pouco com esta homenagem, a qual eu, na qualidade de 
líder da bancada do PT, quero agradecer publicamente.

Quero externar toda a nossa solidariedade e os nossos 
sentimentos à viúva, a senhora Creusa Trevisan, e aos seus 
filhos Thiago e Rafael por essa perda irreparável. Fica aqui o 
nosso pedido para que esta sessão de hoje possa ser levantada, 
Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças presen-
tes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. Antes, 
porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à 
hora regimental, informando que a Ordem do Dia será a mesma 
da sessão de hoje.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 03 minutos.
* * *

 ERRATA
Inclua-se na 030ª Sessão Extraordinária, de 13/06/2018, 

publicada no D.O.E. - Poder Legislativo de 19/06/2018 – página 
22, 1ª coluna.

DECLARAÇÃO DE VOTO CONTRÁRIO AO PL 904/2017
Trata-se do projeto de lei 904/2017 de autoria do Coronel 

Camilo, que institui o Programa Vizinhança Solidária no Estado 
de São Paulo.

É louvável a participação da população nas políticas publi-
cas porém há limites que não podem ser ultrapassados sob 
risco de funções exclusivas serem transferidas e o Estado 
desobrigado.

É o caso em tela. Cabe ao Estado mapear ‘os locais e horá-
rios de maior incidência de delitos na região para monitora-
mento e busca de redução dos indicadores criminais’, e não ao 
individuo, cidadão comum, ou a um colegiado como o CONSEG, 
como prevê o PL 904/2017.

Conferir ao representante dos moradores, ou ao CONSEG, 
o dever de informar para a Policia Militar quem é suspeito, 
quem pode ser sujeito de delito, quem deve ser monitorado, 
quem pode fazer aumentar indicadores criminais, é promover o 
conflito social, a exclusão social, o preconceito e a perseguição. 
Condutas como essas pressupõem uma isenção que decorre de 
treinamento, sendo sabido que mesmo os agentes públicos que 
são treinados erram ao não considerar as premissas da igual-
dade e a impessoalidade necessárias para legitimar as ações 
públicas de segurança.

Considero que ações complementares para potencializar a 
segurança pública deveriam privilegiar a inteligência na investi-
gação, o preparo dos agentes de segurança pública, a coopera-
ção entre os entes públicos encarregados da segurança pública 
e, sobretudo, políticas publicas efetivas de educação, assistência 
social, desenvolvimento econômico e social.

O que há de louvável no Programa Vizinhança Solidária é 
a indicação de que a Polícia Militar promoverá reuniões com os 
moradores e proferirá palestras periódicas para orientações e 
esclarecimentos sobre ações comunitárias preventivas e medi-
das de segurança – mas de fato não é preciso nova lei para 
isto, posto que há um esforço de diálogo na corporação, a ser 
sempre reforçado e apoiado.

Entendo que o previsto no artigo 144 da Constituição Fede-
ral, invocado na justificativa, ao contrário do alegado nega o 
intuito do PL 904/2017, posto que inicia afirmando a segurança 
publica como dever do Estado e indica os órgãos que se incum-
birão desse mister – e entre eles não se encontra o cidadão ou 
o CONSEG.

Finalmente, o dispositivo que estabelece que custos com 
aquisição de materiais de identificação, equipamentos de segu-
rança e sistemas de vigilância serão suportados pelos parti-
culares integrantes do Programa indicam que a longo prazo 
o Estado deixará de investir ou reduzirá os investimentos em 
certas áreas das cidades, e caberá aos cidadãos arcar com tais 
custos, que se iniciarão com a compra do material permanente 
de segurança, correndo risco do custeio também ser incluído – 
instaurando-se assim mais desigualdade entre bairros e regiões 
da cidade, posto que certamente esta possibilidade de custeio 
de serviços públicos alcançará poucos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Carlos Giannazi para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO – CARLOS GIANNAZI – PSOL - Pro-
cede à leitura da matéria do Expediente, publicada separada-
mente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Esta Presidên-

cia tem a grata satisfação de anunciar a visita dos alunos da 
Escola de Jornalismo Énois Inteligência Jovem, de São Paulo e 
Rio de Janeiro, acompanhados pela responsável, a Sra. Amanda 
Rahra. Nós queremos lhes dar as boas-vindas e saudá-los com 
uma salva de palmas. (Palmas.)

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, esta Presidência, aten-
dendo à solicitação da nobre deputada Rita Passos, convoca V. 
Exas., nos termos do Regimento Interno, para uma sessão sole-
ne a realizar-se no dia 13 de agosto de 2018, às 10 horas, com 
a finalidade de homenagear o pastor Luiz Hermínio dos Santos.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro 
orador inscrito, nobre deputado Carlos Giannazi.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, público 
presente, telespectador da TV Assembleia, primeiramente, quero 
manifestar nosso total apoio à aprovação do PL nº 31. Que-
remos que o projeto seja votado hoje, em regime de extrema 
urgência. Esse é um projeto estratégico, um projeto importante 
do ponto de vista ambiental e do ponto de vista do respeito aos 
direitos dos animais. É um projeto que tem que ter o apoio da 
Assembleia Legislativa. (Manifestação nas galerias.)

Hoje, aqui na Assembleia, temos a movimentação de outro 
setor, que representa outros interesses que não esses que citei 
aqui. Já estamos recebendo algumas denúncias de que são 
pessoas pagas pelas empresas, pelos frigoríficos, pelos produ-
tores de carne, que estariam fazendo lobby. Porém, não é uma 
mobilização espontânea, como a que estamos acompanhando 
há um bom tempo de ambientalistas, de pessoas que estão 
debruçadas em defesa da causa animal.

Então, vamos ter hoje esse debate na Assembleia Legisla-
tiva, mas, como líder do PSOL, falo que a nossa bancada está 
empenhada na aprovação imediata do projeto, ainda hoje, nem 
que fiquemos aqui até as três horas da manhã debatendo o 
projeto. Queremos que ele seja aprovado.

Aproveito para convidar todos os deputados e deputadas 
para a nossa audiência pública. Hoje, às 19 horas, vamos reali-
zar uma audiência pública contra as demissões dos professores 
das universidades privadas do estado de São Paulo, sobretudo 
as controladas pela Laureate, que é uma universidade dos 
Estados Unidos controlada por um fundo de investimentos que 
comprou a FMU, a Anhembi Morumbi e outras faculdades. Ela 
tem o monopólio de uma parte dessas faculdades e está des-
cartando os professores. A cada semestre, ela manda embora 
centenas de professores para contratar outros, muitas vezes 
sem qualificação, sem mestrado ou doutorado, e com salários 
bem inferiores, pagando a metade da hora-aula que pagaria ao 
professor que está demitindo. Ela, na verdade, já está colocando 
em prática a reforma trabalhista do nefasto governo Temer. Está 
descartando os professores.

Hoje, vamos realizar a audiência pública no Plenário José 
Bonifácio às 19 horas, com a presença do Sinpro, Sindicato dos 
Professores, e da Federação dos Professores do Estado de São 
Paulo. É muito importante que todos os deputados e deputadas 
participem dessa atividade. Trata-se de demissão em massa 
de professores. Estão acabando com o magistério no ensino 
superior. Há a Kroton de um lado e a Laureate do outro. Hoje, 
a educação virou fundo de investimento, principalmente para 
Nova Iorque. Estão investindo em nossas faculdades e desconsi-
derando qualquer tipo de investimento em qualidade de ensino 
e formação de professores. Então, fica aqui o nosso convite para 
que todos os deputados possam participar de nossa atividade.

Por fim, eu gostaria ainda de dizer que estamos apoiando 
a luta dos analistas em planejamento e orçamento de finanças 
públicas, que são nossos servidores que trabalham na Secretaria 
da Fazenda e na Secretaria de Planejamento. Eles estão com 
salários defasados há um bom tempo e estão em um grande 
movimento em São Paulo. Inclusive, estive com eles hoje, em uma 
manifestação no Palácio dos Bandeirantes. Estão reivindicando 
que o governo encaminhe para a Assembleia Legislativa o projeto 
de lei complementar que trata da reclassificação dos vencimentos 
dessa carreira dos analistas em planejamento e finanças.

O governo prometeu e já existe um anteprojeto que está 
na Casa Civil ou em alguma das secretarias. Porém, até agora, 
o projeto não chegou até a Assembleia Legislativa. Ele não foi 
protocolado ainda, e precisamos votar esse projeto, também em 
regime de urgência, em caráter de extrema urgência.

Fica aqui o nosso apelo para que o governador encaminhe, 
pela Casa Civil, urgentemente, o projeto, porque no momento 
em que chegar aqui na Assembleia Legislativa, se o governo não 
pediu em urgência, apresentaremos o requerimento de urgência, 
para que ele seja aprovado imediatamente. Se ele der entrada 
nesta semana, e a Assembleia Legislativa não entrar ainda em 
recesso, podemos votar o projeto até a semana que vem.

Fica aqui nosso apelo ao governador, à Casa Civil, à Secre-
taria da Fazenda e à Secretaria de Planejamento, para que 
o projeto seja enviado imediatamente, o PLC que trata da 
reclassificação dos vencimentos dos analistas em planejamento, 
orçamento e finanças públicas.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Tem a palavra 

o nobre deputado Marco Vinholi.
O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, público 
na galeria, quero registrar alguns pleitos que chegam até nós, 
da nossa região. É um prazer lutar e trabalhar com eles. O 
prefeito de Itajobi pede liberação da sinalização da estrada que 
liga Itajobi à Vila Roberto. É um importante pleito, e reforçamos 
aqui ao governo do estado.

Desde o início, o governo Márcio França tem vindo a esta 
tribuna, temos feito uma série de requerimentos, sobre nossa 
preocupação do uso da máquina pública no estado de São 
Paulo, para a campanha eleitoral.

A Dra. Juíza Alessandra Barrea Laranjeiras deferiu uma 
liminar, proibindo, nas palavras dela sobre o governador Márcio 
França, “o agente não pode se utilizar da competência que 
vem ajuizada na norma para obter finalidade diversa da que 
se busca.” É o princípio da impessoalidade, que significa que 
não pode o agente valer-se do cargo ou função que ocupa para 
projetar-se politicamente.

É uma decisão, não sou eu que estou falando, é o Tribunal 
de Justiça do Estado de São Paulo, através dessa liminar. Espe-
ramos que o governador possa voltar o estado de São Paulo 
como modelo republicano, como era tocado antes.

Porém, Deus sabe prever e prover, e hoje aconteceu uma 
coisa esquisita, porque coincidência não existe, coincidência é 
a participação de Deus de forma anônima. Meu grande amigo 
Orlando Bolçone estava dando um agrado ao padre Rosalvino, 
e eu quero também aproveitar e agradecer as palavras do 
Orlando Bolçone.

Ele disse ao padre Rosalvino: “Padre, eu fui muito amigo do 
padre Nunes”, e o Rosalvino respondeu: “O Nunes também era 
salesiano, ele obteve licença e foi para Monte Aprazível, onde 
ele montou uma escola também chamada Dom Bosco”.

Aí eu me lembrei de uma cena que aconteceu, de um fato 
que aconteceu, e que para mim é marcante. Quando nós ouvi-
mos falar que a Deus tudo é possível... Muitas vezes falamos: 
“puxa vida, não é bem desse jeito”. Eu quero dizer a vocês 
que é sim.

Eu comecei minha carreira em Monte Aprazível. Um dia, eu 
recebo um telefonema do padre Nunes - isso faz mais ou menos 
uns 40 anos -, dizendo o seguinte: “Vitor, estou com uma difi-
culdade muito grande”. Eu falei: “O que é?” “Eu fundei uma 
faculdade, e nós temos que receber a visita de uma inspeção 
de Brasília, eu tenho que ter no mínimo 1.500 ou 2.000 livros”. 
Eu falei: “Quantos livros o senhor tem?”. “Eu tenho 300, veja o 
que você pode fazer?”

Lancei um movimento em São Paulo, durante 15 dias, e 
obtive 60 livros, e precisava de mil e quinhentos. Eu falei: “O 
padre Nunes está ferrado, não vai conseguir”. Há uma reunião 
de delegados da Secretaria da Fazenda, na época, eu era do RH.

Eu tinha que terminar meio dia. Houve um problema, ter-
minou às três horas, não deu para almoçar. Eu atravessei a rua, 
na Rangel Pestana, e fui tomar um café, e encontrei um amigo 
que eu não via há muitos anos, todo suado, alegre.

“Oi Cláudio, tudo bem?” “Tudo bom. Vitor, você não sabe 
o que aconteceu”. “O quê?”. “Eu arrematei um leilão de uma 
editora, vou ganhar uma nota violenta, só que eu não sei o que 
tenho que fazer com 2.000 livros que eu tenho encostados lá”.

A Deus tudo é possível. Faltando cinco dias para os caras 
chegarem de Brasília, liguei para o padre Nunes e falei: “Padre, 
vai rezar assim, vai ter fé assim em outro lugar, porque não dá 
para acontecer isso daí”.

Muito bem, eles mandaram buscar, vieram, levaram os 
livros, foi aprovada a faculdade. Eu estou dizendo isso porque, 
em um momento como este, em que nós homenageamos uma 
figura ímpar, nada nos faz esquecer alguém que é tão importan-
te, que é a figura do criador, Deus. Para Ele, nada é impossível.

Eu tive a felicidade, ainda na minha campanha política... 
De repente, em uma cidade eu mencionei esse fato, e fui 
interrompido por um senhor que disse: “O que ele está falando 
é verdade, eu fui o motorista do caminhão que foi buscar os 
livros”.

Então, pessoal, no dia de hoje, em que prestamos home-
nagem a uma pessoa tão querida, tão importante, temos que 
rezar e pedir: “Deus, envie-nos outras pessoas iguais ao padre 
Rosalvino”.

Quero agradecer a presença de todos vocês.
Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 11 horas e 38 minutos.
* * *

 3 DE JULHO DE 2018
92ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: DOUTOR ULYSSES
Secretaria: CARLOS GIANNAZI

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - DOUTOR ULYSSES
Assume a Presidência e abre a sessão. Registra a visita 
dos alunos da Escola de Jornalismo Énois - Inteligência 
Jovem, São Paulo e Rio de Janeiro, acompanhados da Sra. 
Amanda Rahra. Convoca os Srs. Deputados para uma 
sessão solene, a realizar-se em 13/08, às 10 horas, para 
prestar "Homenagem ao Pastor Luiz Hermínio dos Santos", 
por solicitação da deputada Rita Passos.
2 - CARLOS GIANNAZI
Demonstra seu apoio ao PL 31/18. Afirma ser o mesmo 
estratégico e importante do ponto de vista ambiental 
e do respeito aos animais. Menciona a presença de 
manifestantes contrários a este projeto. Convida todos 
os deputados a participarem de audiência pública, hoje, 
às 19 horas, para discutir as demissões de professores 
das universidades privadas. Cita grupo responsável 
pela compra de universidades como a FMU e Anhembi 
Morumbi, que está demitindo diversos professores e 
contratando outros sem qualificação, com salários bem 
inferiores. Destaca o seu apoio à luta dos analistas em 
Planejamento e Orçamento de Finanças Públicas, que 
estão com os seus salários defasados. Pede que o Governo 
encaminhe, com urgência, um projeto de lei complementar 
para a reclassificação dos vencimentos da carreira.
3 - MARCO VINHOLI
Registra pleito do prefeito de Itajobi. Demonstra sua 
preocupação com a utilização da máquina pública para 
a promoção pessoal do governador Márcio França. Lê 
parte de liminar da juíza Alessandra Barrea Laranjeiras a 
respeito deste assunto. Discorre sobre matéria, considerada 
preocupante pelo deputado, relacionada com a liberação 
de recursos somente para os aliados do Governo. Lembra 
o fim do prazo para transferência de recursos em breve. 
Menciona a reunião do Colégio de Líderes, a realizar-se 
agora, para discutir a pauta de discussões de hoje. Afirma 
que quer aprovar projetos de relevância para o estado de 
São Paulo.
4 - MARCO VINHOLI
Solicita a suspensão da sessão até as 15 horas, por acordo 
de lideranças.
5 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Defere o pedido e suspende a sessão às 14h44min; 
reabrindo-a às 15h01min.
6 - BETH LULA SAHÃO
Para comunicação, informa o falecimento do ex-deputado 
Wagner Lino. Lembra que esta Casa tem como tradição, em 
homenagem aos ex-deputados falecidos, levantar a sessão. 
Lê breve histórico do deputado. Diz que o mesmo merece o 
reconhecimento de todos. Agradece todos os líderes pelo 
consentimento no levantamento desta sessão. Presta sua 
solidariedade à viúva e aos filhos do ex-deputado.
7 - BETH LULA SAHÃO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
8 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 04/07, à hora regimental, com Ordem do Dia. 
Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Doutor Ulysses.
* * *
O SR. PRESIDENTE – DOUTOR ULYSSES - PV - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com muita satisfação, eu transfiro isso para a nossa depu-
tada federal Renata de Abreu. (Palmas.)

* * *
- É feita entrega de Colar de Honra ao Mérito Legislativo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - VITOR SAPIENZA - PPS - Agora ouvire-

mos a palavra do homenageado, o padre Rosalvino.
O SR. ROSALVINO MORÁN VINAYO- É complicado, gente. É 

complicado. Tudo o que foi falado ali é tudo mentira. O que eu 
posso falar? Obrigado, obrigado, obrigado.

Não mereço, essa é a verdade. Quem merece é a criança, 
é o jovem, é o pai ou a mãe, que, pela situação político-econô-
mico-social, vivem no total abandono - ou na miséria: porque 
não têm a casa, porque não têm o alimento, porque não têm a 
Saúde e porque não têm todos os direitos que estão colocados, 
escritos, na Constituição, mas que, na realidade, não acontecem.

Então, o que eu posso dizer é agradecer. Porque não fui eu 
quem fez o que Itaquera hoje tem. É bem verdade que eu escu-
to uma frase assim: “Quem conta um dia não chega um tal de 
filho de Dom Bosco na periferia de Itaquera, era uma realidade, 
a zona leste. Hoje, é outra realidade. As coisas realmente muda-
ram e se transformaram.”

Então, não fui eu - “É nóis, zona leste.” Os “mano” e as 
“minas”, como eu digo na minha gíria, no meu jeito, é que eles 
se juntaram conosco.

Aqui tem os dois protótipos, né? De um lado o Átila, do 
tempo em que eu era diretor de escola, professor, e tal, no Bom 
Retiro, ali, na colônia judaica, com quem me dei muito bem.

Outra realidade é a da Élcia, que aqui falou representando, 
um pouco, a meninada que, também, quando cheguei a Itaque-
ra, aí, sim, juntaram-se comigo e conosco. Então, o Antonio Car-
los, que representa...Então, muitos de vocês, por exemplo. Tem 
a Marli, que está aí, estava aí sentada, não é? Está ali, em pé, 
agora. É uma das colaboradoras e cooperadoras que representa 
tantos quantos apoiaram e me ajudaram.

Eu cito o Marcos Sérgio, um dos grandes apoiadores, desde 
que nós nos conhecemos, empatia total. Já está no quinto ou 
no sexto carro, não é? Porque eu vou lançar a rifa, agora, que 
apoia todo o social que nós realizamos, não é?

O Vitor Sapienza é sangue bom, é um pouco do meu san-
gue. O temperamento dele bate muito com o meu. Se for para 
brigar, nós brigamos. Se for para haver entendimento, nós nos 
entendemos. Se for para xingar, ele me xinga, mas eu xingo 
também. Dou de volta e faço a recíproca. É assim que as coisas 
acontecem e vão sendo construídas.

Agora, uma coisa que eu escutei é verdadeira: educação é 
uma obra do coração. Eu amo. Já digo para o público, quando 
faço as minhas preleções para a rapaziada que lota aqueles 
ginásios e auditórios. Não vou deixar de dar bronca. O puxão de 
orelha, ele vai acontecer, mas tenham certeza de que, em tudo 
e por tudo, se alguém os ama, eu quero me colocar em primeiro 
lugar. É a educação que transforma. É ela que muda e que põe 
um futuro pela frente. A emoção maior de quem quer viver é 
viver, viver e viver e ser feliz, desde o nascer até o partir para 
a eternidade.

Eu cito a irmã Maria da Costa e a irmã Edaty, que pessoas 
que tanto lutaram conosco, assim como as pessoas que com-
põem a mesa, as quais eu já citei. A Renata me visitou. É muito 
novinha ainda, está no começo. Renata, você tem muito a 
fazer ainda. Pelo amor de Deus, ponha ordem naquele Senado, 
naqueles deputados de Brasília. Um pouco de ordem, gente. O 
povo não merece. O País não merece. Nós, cidadãos brasileiros, 
não merecemos. Não merecemos o que vemos, escutamos e 
ouvimos. Não merecemos essa realidade.

Alguém me citou, disse que eu vim da Europa. Vim mesmo 
e vim escondido no porão do navio devido à situação do porto. 
Lá eu tive que me esconder. Tiveram que me enfiar nos caldei-
rões para poder atravessar o Atlântico ao sair do porto, porque 
eu corria o risco de não embarcar, por causa de uma perna que 
eu quebrei lá no porto e por conta de umas confusões.

Olhando a nossa história, dizemos: “Pouco fiz, muito a 
fazer”. Que Deus nos dê muita luz, muita paciência e muita 
sabedoria. Ontem, visitei uma pessoa, a dona Lila Covas. Eu 
pensei que ela já estivesse um pouco fora do ar. Pelo contrário. 
Quando ela me viu entrando naquela casa de idosos, foi uma 
corrente elétrica. Aquela mulher se pôs a chorar, chorar e chorar. 
“O padre me visita, o meu padre querido, o padre com o qual 
fiz muitas coisas.”

Há o Mário Covas também. Quanta gente nessa história, 
nessa caminhada. Eu fiz muito mais do que poderia fazer. Se fiz 
pouco, a Deus me confesso todos os dias, assim como à popu-
lação de São Paulo e da zona leste. Juntos, unidos, ainda temos 
muito a fazer. Sou um devoto dessa mulher chamada Maria, por 
ensinamento, por tradição de dom Bosco. Alguém o citou, quan-
do ele disse: “Sem ela, nada teria feito e nada faria”. Deixo a 
mesma mensagem. Sem essa mulher...

O dia que eu tiver de partir, depois de enterrar todos 
vocês... Desculpem essa palavra. Quero ir por último. Irei chegar 
à porta do homem lá de cima e direi: “Chefe, por favor, aqui só 
vou entrar se você me trouxer essa mulher que, em vida, tanto 
amei. Tantas vezes pedi a ela, tantas vezes me entreguei a 
Maria Santíssima. Chame-a”.

Se ela aparecer ali, sei que estou na porta certa. É aqui que 
devo ficar. Se não aparecer, pedirei para me mandar de volta, 
porque não é a minha hora, a minha vez. Deixe-me trabalhar 
mais um pouco, ver o povo feliz, ver as crianças. Parabéns à 
nossa banda. Vocês vão fazer o campeonato nacional em Ita-
quera. No dia 08, vão disputar em Santa Isabel. A música educa, 
transforma, disciplina, faz essa meninada sair de tantas oportu-
nidades da droga, da crise da família, para se sentir os reis da 
festa, os príncipes das festividades.

O meu discurso é meio complicado. De novo, digo: obri-
gado, obrigado e obrigado. Quem merece essa medalha não 
sou eu, são vocês, são as crianças e a juventude. Vitor, você só 
me arruma para a cabeça. Não é a primeira vez que você me 
arruma para a cabeça. Agora já me acertei um pouco, mas para 
chegar aqui não foi fácil, foi difícil. Você não deveria deixar de 
ser deputado, nunca. Você deveria ter essa cadeira não apenas 
pelo que já fez, mas pelo que ainda poderá fazer por este 
Estado e País.

Obrigado. Também irei lhe dar um beijo na testa. Dando 
a ele, façam de conta que beijei a testa de cada um de vocês. 
Obrigado. Uma benção a todos. (Palmas.)

O SR PRESIDENTE - VITOR SAPIENZA - PPS - Agora tenho 
que dizer as palavras de encerramento.

Há aproximadamente 28 anos, eu fui a uma solenidade 
italiana. Eu não conhecia o padre Rosalvino. Eu o vi se mexer, 
agitar-se, como estava se agitando agora, e imaginei que tam-
bém ele fosse filho de italiano.

Então, na época - e eu sempre prestei homenagem à comu-
nidade italiana - era a entrega de uma loba romana, que era a 
representação da cidadania italiana. Quando foi dito a cidada-
nia dele, que eu vi que ele era espanhol, eu disse: “Pelo o amor 
de Deus, mais um espanhol na minha vida”.

Porém, quero dizer a vocês o seguinte. Eu, visitando o 
Itaquera, já no começo das atividades dele... Existem duas 
Itaqueras, uma antes e outra depois do padre Rosalvino. Ele 
mudou aquilo, e muitas vezes eu pego no pé dele, e brincava 
agora com o aluno predileto dele, dizendo o seguinte: “Eu temo 
muito que daqui 20, 25 anos, quando o padre Rosalvino morrer, 
eu não tenha sucessão à altura”.


